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correio, acresce¡ importancia a dispender com eia. ---n--- t Anuncios permanentes contrato especial A todos acresce o 'm

. - . . . A . › - r este

da “Anaãigãgrãg àeàrãpãnozggfados dm l ou iii-de cada me: c cobra-w _mo é da teanonsabuknde do 30m“. “uma do, do 3810, sendo sentrpret contados gor medidas de corps. 10 e 8. l p

_ _ _ ”E“:ajwr o. ou_ m¡ “Em ssrs.assman es eem o a ati nen'to de 5 0 '

l Não ,E ,agr-1m“ os 0mm“. V y v _ Md s s p Étnica?” _ k impressos feitosnas nossas Oficinas: [o nos anuncms . “l

l 1 R to aos conhecimentos da guerra Conversam os dois, bebem

S t a u moderna) l _ um calice de rhum, e debaixo do

, Nao _e'mdlferente para o no-,fumo agradavel de uma virginia

4...... vo srgmircado da estrategia da g da ração normal, discutem va-

trincha, donde muito ha a lançar~rios assuntos passados e por

á posteridade um dia, que elas passar na longa bisbilhotice da

caiam em M. 24. C. 30. 45 ou trincheira, dando como comple~

N. 28. d. 50. 36! mento da conversação uma ¡só-

E ele lá segue de carta na va›, mestre no celebre muzeu

mão e lapis noutra a precisar que a guerra actual creou para

pontos, a recolher uma amostra socego de 6 subaltcrnos favore-

do primeiro caco. a conhecer cidos pela habilidade. dotes in-

na qualidade de perito que tem telectuaes e tecnicos .em concur-

de ser, se a granada tem cruz so documental. '

ou não, se é de gaz, se tem a Riem-se um pedaço e meios

côr verde ou amarela. e se final- corcpvados lá vão os dois pelas

mente o calibre é 7,7 ou 10,5l passadeiras a passar em revista

Verificou pois na verdade, toda a frente, que encontraram

juntou ou deixou de juntar ca- magnifica e serena, a puxar a

cos, arranjou com 'dificuldade sono.

uma amostrasinha geitosa, e eil-o - Agradecido pelo rhum, ó

junto do teiegrafista a redigir no camaradinhu e borme chance. Se

laconismo da tatica toda simpli- houver alguma novidade aplte.

_cidade e clareza o telegrama Nós lá em baixo não estamos

«num achei» porque espera coacta como sabe para outra cousa.

a rectaguarda em ancias de ter- . - Au rcvoir, caro tenente,

rabrazl apareça de vez em quando: Cum-

Mas o acaso amigo desta vez primentos ao capitão e saudades

não o esqueceu, e as convulsões aos rancheiros. . .

emque sedebate umestomago . . . . . . . . . .

pegado ás costas, faz-lhe conhe- Vê-o seguir como uma seta

cer a necessmade de se Passar pela trincheira de comunicação,

a vias de factos satisfazendo as ao mesmo tempo que dos labios

reclamações dessa Viscera @Xi- resiquidos lhe assoma um sorriso

genlemenle burgueza. C330 ar- brincalhão de garotice. Dc repen-

fumadO. senta-SC _e Come¡ te volta-lhe a ideia a vida normal

Mas 0 maldito codigo que e estremece. Faltaram-lhe para

tem sobre a mala @Sbüracada completar o relatorio das 24 ho-

onde uma melodlosa serenata_de ras os aeroplanos, essa avalan.

GarunChO assume as PTOPOTÇOES che enorme de dirigiveis que sul-

do insuportavel, recita lhe nos ca o espaço em todas as dire.

seus paragrafos á sobremeza a ções_ Não pensou que a'esqua.

ordem de servico para d'ahi a drilha inimiga o incomodasse no

instantes, preceituando_-lhe o co- 'seu relatorio, e não notou por.

mandante de CQÚBPilnhla POI' sua tanto que ás i7 horas precisas,

VEZ “O 15-” 051m0 que a mesma exatas levasse a direcção do S.E.

Ordenança lhe @Htregít uma Pa' Falta grave, erro sério.

trulha para os arames entre as Nem ao menos mostrou um

20 e 22 hOfaS OñCÍae-i! gesto de revolta e indignação a

Lê. (income 03 hombfoso ¡|1- reprovar-lhes o seu procedimen-

ma um Cigarro e Passa a Nilda' to por ir acordar, a envolver em

as guarnições que @Stabelecefajcontratempos de fugidas rapidas

de entrada, e que se- conservam l e apressadas para as caves ao..

reforçadas deSÚe 0 '3P03t03 da-turnas deixando o crepitar alc-

tarder- - gre dum fogão de luxo, os usu-

DeSÍa vel “ao tem uma Pa' frutuarios e monopolisadores das

trulha 011 X- 24- 0- 40- 84- Glide delicias na maior guerra da his-

se desconfia estar ha 3 mezes tomar“,

uma metralhadora Pesada. 901110 Amigo aiferes eu te lamento.

3° PÓde com““ Pela se"“ m- Não conheces de bases, senão

mitada de ordens e confidenciaes, as das potencias e essas mesmo

que um 031110 do? bm“ lo'Mill-;mah e nunca a viste com um B

gov numa manha de nevoerrolgrande, onde :e podem¡ ter je'.

das alturas do ?0m Logih 0 me' vado uma astenia geral, ou uma

lhor posto de observação d'aque- intoxicação ligeirar

138 Paragens; Nunca observas-te, ó ingenuo

comandante do pelotão o des-

A pouco ,e pouco orem e á dem de Ambleteuse ou Paris-

formiga, vão chegou o os ho- Plage ambas modernas, aportu-

mens para o trabalho nos ara- guesando se.

mes, acordados dum dormir feliz Nunca auferiste, ó triste, o

de estomagos fartos edigestões acalentar grave dos vagalhões

faCeis no apoio da 1.' linha, que revoltos do mar do norte, a ba-

pedem logo estacas, arame, en- ter coierico nas salicncias do

xadas, picaretas, parecendo con- cabo Gris-nez, a 'vêr a inglaterra

vencer toda a gente que vão aiarolada desafiando o mundo!...

abrir pelo menos um tunel, ou Aposto que nunca passaste de

construir um predio mesmo nas Mervíle, onde foste 2 vezes; a

bochechas do tentão, quando primeira a comprar um gramofo-

eles afinal apenas vão cortar ara- ne para o major do teu batalhão,

me e alguma cavilha. . . e a segunda e ultima a alapar-

A's tantas da noute a orde- dar-te com 3 dias de convales-

nança mastiga-lhe ao ouvido á cença passada em Lavantie, a

laia de coniidencia, como um fe- curas-te duma neurastenia dum

nomeno, a presença do tenente, ano de front!...

o ditoso 2.° comandante de com- Observa amigo, a direção dos

panhia, o prestimoso auxiliar do|aeroplanos conta-os pelos dedos

capitão que vem efectuar numa á falta de lapis. Espeta-lhe com

bela disposição de espirito o 3 tiros anti-aerios da tua metra-

num relativo bem estar corpo- lhadora nova, a vêr se os derru-

reo, graças a compra de um im- bas. Se os derrubares,garantes-tei

permiavel comprado na cantina A noute comtudo vae-se pas-

ingleza de Béthuneá 1.' ronda, sando lenta, interminavel. Ces-

e indagar se o regulamentar e saram já os trabalhos das defe- i.

vicioso lu¡ novidade, tem desta zas, a seguir aos quaes fórma os 1

vez alguma confirmação. homens, certifica-se de que não 1

:2:5
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O discurso de apresenta-

ção do novo ministerio, lido

perante o parlamento pelo

seu venerando chefe, produ-

ziu no paiz, segundo Opinião

dos jornais que devarios

pontos recebemos, a melhor

impressão.

Assim era de esperar. E

aparte o reduzido numero

dos que, costumados a vêr

a instabilidade das situações,

não crêem que esta possa

atravessar uma temporada

maior, para a maior parte o

novo ministerio tem todas as

condições de vida e ha'de

fazer uma longa e_ proveito-

sa jornada. A

Corno bem disse o sr. dr.

Bernardino Machado, «é um,

ministerio de_ concentração;

não de rivalidades de predo-

minio, mas de empreendi-

mentos patrioticos para bem

servir cm comum a Nação,

nesta hora solene em que ela

tem diante de si o problema

instante de sua reconstitui-

ção.

Assim é e assim o crê o

pa'iz, farto de crises, farto de

situações improdutivas, can

sado de governos de incom-

petencia reconhecida, como

foram quasi todos os- que

_ precederam o atual.

Na' declaração ministerial

ha a notar 'os seguintes pe-

riodos, conceituosos e escla-

recedores: _ ,

.Ou, com todo o sangue al-

tivo de vitoria, nos erguemos

dos escombros nas nossas dila-

carentes contenções, mostrando-

nos dignos dos nossos mortos,

r ou o horisonte do nosso destino

se entenebrece..

.O nosso .grande mal tem sl-

do a instabilidade,.,governativa.

A segurança da liberdade está

na união dos seus defensores-.

@.- 2%

l) HLFERES DE lllfdlt'l'llklll

, Eu te saudo valente. O mun- sar_ melo mundo, a certa distan-

do inteiro já te conhece, porque cia. ' “

viveu suspenso durante quatro Emfim trabalha-se. Enchem-

anos das tuas resoluções. [se sacos de terra com abundan-

Mas é preciso que apresen-,cia, aplalnam-se manhosamente

tes mais uma vez as tuas descul- i tábuas, concertam-se passadei-

pas por não teres morrido najras,reVestern-setravezes,alteiam-

guerra ao grande numero, feliz- , se parapeltos.

mente nem todos, dos que cá li-j Aproveita esta ocasião para

caram, e que te acharam maisalhes resordar a necessidade dos

Lisboa. U.

   

   

  

   

       

  

             

  

      

  

     

  

  

   

  

 

  

 

   

  

São deveras iisongeiros

os termos em que a impren-

sa franceza e a ingleza aco-

lhem a organisação do mi-

nisterio presidido pelo sr. dr.

Bernardino Machado.

Le Temps, de Paris, é de

opinião que a volta ao poder

do eminente homem de Es-

tado foi favoravelmente aco-

lhida pelos aliados.

0 Times, jornal londrino,

resume a declaração minis-

terial e recorda a ação pa'-

triotica do sr. dr. Bernardino

Machado como _chefe do go-

verno e como chefe do Es-

tado. Toda a restante im-

prensa' de mais 'autorisada

opinião é concorde em que

o eminente estadista contri-

buiu enormemente,com Alon

so Costa, para a intervenção

de Portugal na guerra e que,

como presidente da Republi-

ca, visitou os campos da ba-

talha e as capitais aliadas,

conquistando as simpatias

pessoais dos chefes de Esta-

do e dos homens mais repre-

sentativos dos paizes aliados.

Essa circunstancia, acrescen-

ta-se, facilitará de singular

«maneira as relações interna-

cionais do novo governo.

A todos nós. portu'guezes,

muito importa esta atitude

dos dois paizes, aos quais_ se

alia-tambem a imprensa bel-

ga, que por seu' lado se mos-

tra tambem favoravel ao no-

vo governo e ao seu progra-

ma. -

gordo e bonito na rua do Ouro, abrigos, a vantagem dos revesti-

quando da tua primeira e unica mentos, o papel extraordinario

permissão. . . das defesas acessorias.

Esta entidade comanda um Dá-lhes n'uma conversa inti-

pelotão. ma. amigavei uma lição de for-

Disseram-lhe o que era um tificação, trazendo-lhes á memo-

pelotão na frente da batalha, pu- ria os principios esquecidos da

¡eram-lhe uma mascara a tiracolo escola de recrutas e historia-lhes

e carregaram-no de responsabi- n'um resumo acessivel aos seus

lidades. conhecimentos escassos e á sua

- Apresentáram-lhe os homens, inteligencia pouco desenvolvida

CONN-03. &Chou-OS Sympali- as causas da grande luta em que

COS. de tempera atravessada. cooperam e a necessidade de se

ralana e uma ordem de marcha abrigarem e protegerem emquan-

poz cobro a mais divagaçõeS. to a guerra estiver na fase de

obrigando-o a seguir na cauda posição em que se encontra.

da sua fracção. Eles escutam-no n'um silen-

Chega á 1.' linha. aSSÍSte á cio religioso, presos das suas

rendição e Wilma P810 ÍElEÍOIIe palavras cheias de credo militar

o sinal dela se ter efectuado sem autorlsado.

novidade. informa-se das linhas E' o grande amigo que lhes

de retirada, trincheiras de comu- fala, o companheiro mais velho

nicação, passeia, observa 0 boa/te de todos os momentos, o supe-

pelo periscopio, vê-o tranquilo a rior que os estima n'essa amiza-

abñf a bôca e despeia Passadas de rara que só se conhece na

horas no telegrafo: «situação cal- adversidade dos perigos e des-

ma--vento variaveb. ditas comuns.

Enche 'o cachimbo de tabaco Quem é que não conhece o

da 'ação e n'um &SS-emma re' seu comandante de pelotão?

solve consultar um regulamento Qual é o soldado que lhe não

de obrigações ficando a suar 10-, sabe o nome?

go de principio com tanta cousa¡ Quem é que lhe não deve

Dei-'013 Vêm 4 050103 a seguir, um sorriso, um conselho, uma

Mica"“ Pati“¡hasvü're noite, censura d'uma carta para uma

PfePaTaÍÍVOS Pam Obs“" 3 um noiva triste e distante, uma es-

rold que'oboche quer fazer com perança de melhores dias, um

certeza a 10 de março. devendo perdão generoso n'uma pequena

prevenir-se para o que dér e vier. falta?

Resolve fazer muitas requisi- Nenhum, absolutamente ne-

ções. . nhum.

Ha tambem 2 brigadas de - Este sofre como nós, não

homens Para 08 arames e a P3' sabe o que é dormir uma noite

trulha de reconhecimento d'esta socegado, tendo ainda á sua res-

Vez Pertence-“1e P0' se' 0 mais ponsabilídade as nossas vidas.

moderno e menos experimen- Coitado anda paiido e ao jantar

.tado- , disse o 65, o impedido que ape-

Emfim de, entrada nas come truta e bebe um copo

que positivamente o atordoam, de (biéfes.

entre deveres, Obrigações e nada - Não que a responsabilida-

de regalias. de é muita, pensa em tudo até

Tenta 618303391¡ um PO“CO e nas pontas de cigarro que estão

.COHSOlidaf. 3814.9133_ :quer se ba' nas passadeiras. Olha que ainda

falham no cerebI'O 001110 001156' ha bocado logo a seguir á ren-

quenCÍa de tantas ”ligações e dição eu o ;vi apanhar 2 boatos

deveres. mas a ordenança fiel ao mesmo em frente da posição dos

se“ mis““ de 831831' a “mem“ morteiros e deita-las para as ter-

de' comunicação de 5 em 5 mi- ,as de nmguem.

Dutos, e Naquele 835“) &Pluma' Não é para desanimos, diz

do de estatua. irrepreensivelmen- ainda o 238, depok de ter prega.

te militarisado á sua frente, lem- do 4 prégos fuma p'assadeka ,e

bra-lhe no decimo oficio que lhe belde, e não as ama_ E. o cdr_

entrega mais um dever na exe- tas , E» amgo e é valente¡

cução imediata durante atarde Salta o paragem á mjnima

dos trabalhos a efectuar. descomança e quando a gente

Femmam munições.“ pas' mal se descúida lá anda á cata

sadeiras, grades de revestimento, do bad” com o 55, que promo.

arame farpado, sacos de terra, vem a. cabo com certeza logo

Pregos e *Oda essa “Vala"çhe que traga pelo menos 2 orelhas

das““ 3“3Vçmente Pela "nha Sl' para uizar com feijão branco,

@n°53 '3 img““ d° .algm. o“ segun o se consta por ahib

Baluchi á-mesmalhora-e sensrvel- E com este pajamado a ta.

mente 00m ,33~m°3m“'-d°t°MÍ' reta desse dia voe-se -'finalisando

nações n'uma procissão 3:30" a pouco e pouco, dirigindo-se

88'11“43 Wim/'mo -á 1° “nha- satisteitos, quasi felizes ao seu

. Immam'se °s “abalms' As' aiferes a comunicanihe n'um fin¡

srste e orienta pelos conhecimen- \ou finiche, tanto monta dizem

Alguns daqueles jornais

publicam o retrato_ e a bio-

rafia do sr.. dr. Bernardino

_achado classificando-o da

, mais elevada figura da Repu-

tal 'Ea “gaanâgggàgãg 'gggñgnà blica, bem ?capaz de resolver

força solado do direito.: r a gta.“ em.? r 9.11.07. a “MO

«E seria born generalisa-lo “13373353- .

.aqueles portuguezes que, lá ióra, _ quuanto iai-fora asim-

*e'easiisãasa e:: pressões se traduzem¡ este
samen ' ' , . , - s _ .

te_ntando campanhas 'por vezes ãntre “.68 Chega'seá “Ei.sçna

“ao met-IOS al'duas que as dos e e

te e outros homens eminen-
nossossoidados. Esses nucleos,

Por mais longmquos que este- tes da Republica! Que con-

trasteijam, não estão fóra da nossa fa-

milia.'› . . , .

.E, nos ultimos anos, entre f* Bem dlsseocamlfeão

nós, se tem acentuado o movi- um dia que O sr. Domrgos

mento regionahsta. que se impõe Pereira era uma fatalidade

á simpatia dos p|oderes pujbiiclohs. no poder_ Vejam que contas

Quererá o par amento . ar- e . . _

satisfação estabelecendo a pro- ele deu' quam?“ mmlSt-e

vincia com largas regalias des- "O dÔS estrangeiros, dos do'

ceniraiisadoras'?› cumentos que, pelo sr. dr.

Alonso Costa lhe foram so-

licitados com urgencia a fim

de Portugal reclamar da Ale-

«0 atual governo deligencia-

rá negociar convenções que

manha a indemnisação a que

tem direito.

abram os mercados estrangeiros

aos nossos principais produtos

metropolitanos e ultramarinos. O

desafogo da sua exportação mui- -

to contribuirá 'paradebelarmos a A remessa. desses docu-

nossa crise economica e finan- mentos não se fêz dentro do

“i'm 12:¡ édgmfâlg *õ'glelcigmgra praso determinado, e agora

crise
. . . _ V

l ciais Entre as naçõegn o que se sabe é que perde'

mos .por esse facto todo o

direito ao embolso daquela

importante sôma que nos ea-

bia.

Querem melhor? E como

_ Não ha nada mais lison-

geiro nem que melhor cor~

indemnisa agora esse cida-

dão o paiz?

responda á benevola espetaa

-E' caso para se exigirem

tiva em que ficamos todos.

as mais severas contas. Exi;

gir-se-hão?

 

*05 tecnicos que 9055“' ° b°m eles, tudo é aliado, a conclusão

andamento da obra. O que para t d dra “ele ma.

qualquer mestre de carpintaria iii??? Í'. í . . E'. . . . . . . . ..
poderia representar um problema

sério de calculo elementar, ou Entretanto o alieres pensa na

para engenheiros diplomado
s uma r complexidade de tudo aquilo de-

questão transcendente e compli-;verae apreensrvo, e de repente

cada de cosenos e tangentes na ;lembra-se que tem de verificar

vastidão enorme da trigonome-ias coordenadas autenticas e ge- DOENÇAS DÁ GARGANTA. NAKIZ E OUVIDOS

tria rectiiinea, tradu-las o co-jnuinas de ponto de queda de 2

-
. -- ANALISES CLINICAS -~-

mandante de pelotao rapida e ' granadas que a competenma_ do

sabiamente no intervalo da que- 145 da l.a atirma_terern o calibre Co¡mbra_R. DO VISCONDE DA LUZ, 46

da de 2 morteiros pesados, que 7,7 n'uma teimosra caracteristica

Emilio. 'se projectam em uivos de arra- de homem experimentado e afer-

.rW,PF“m._

_
m

..n-...su

Dr. Marques dos Santos

Professor do Faculdade de medicina. com

A "miar-;msg essa Obra

pratico nos hospilues de Paris, Bordeus e Genebra

_,atriotica e o mais que pe-

gas pastas; pri. Currais é de es-

perar, só tentar” que' louvar-

nospeia esperança que na

nova situação ministerial o

paiz põe. “

.
_
o
u
_



 

houve perdas e rcdigc na guia dlltt›i.$t›btclotlcs os puriugttc2c5,illes-

simplesmente: «Apresentados e

recolhem á sua companhia tendo

cumprido o serviço».

Depois conta as lightes-ligltos,

informa-se das granadas mills de

5 e 23, certifica-se das munições

das metralhadoras, examina os

foguetões para pedir auxilio, pa-

ra prevenir dum ataque de gazl

Observa-lhes que têm regis~

tar u' consumo das munições e

que a infantaria apenas emprega

os fogos com eficacia.

Para os animar conta-lhes

uma historia qualquer, pergunta-

' lhes donde são e o que faziam.

se têtn noiva, se foram mórdo-

mos.

Fá-los vibrar um pouco, pu~

xando-os ao sentimento da terri-

nha naquele monotono campo

onde o socego agora apenas é

interrompido pelas rajadas conti-

nuas “da metralhadora pezada a

acordar á realidade os que pro~

curam esquecer-se um pouco da

dureza a que estão submetidosl

Separa-se deles na convicção

de que aquela noute se manterá

calma e tranquila, recomendan-

do-lhes Vigilancia, e reco'he se

reno como um justo pelas 3 da

manhã ao seu confortavel abrigo.

l-'lnge que dorme meia hora, por

que passado esse espaço detem-

po entra na pobre mansarda nau-

seabunda o sargento mais anti o,

um Velho da trincheira, muito as

suas relações, com duzentas e

tantas cartas para lêr e por-lhe o

rotulo da censura, autenticada

com uma assinatura bem legível!

. E' ele ainda .o alleres da l.“

littha que assume os foros de

censor! V

Mas não hesita. As cartas da

galuchada servem-lhe um pouco

de distração. Têm quasi sempre

graça com os seus conhecimen-

tos de francez e inglez que eles

impingem sempre que podem

aos amigos,-vlzinhos, noivas. vi-

gario e regedoi, homem da sua

terra que lhe dera um grande

abraço, antes do comboio iniciar

a sua marcha para os conduzir a

capital.

E de cachimbo na boca, ca-

iicta na mão, sentado a sua me-

sa com ai' grande e marcial de

quem vae resolver um complica-

do problema estrategico, oil-o a

ler cartas, examinar caligrafias

detestaveis, rubricar finalmente

envelopes.

_ Por fim vencido e quebrado,

incapaz duma ideia, duma inicia~

tiva, espera já resignado a legi-

tima e autentiêa firma do bate e

foge conhecida na tecnica mili-

tar pela bateria de morteiros, que

vão deitar para as linhas alemãs

30 eu 40 desta infernal' fazenda

como ração ordinaria, a contra»

pôr á de reserva que deve vir

de lá, elevada a 3.'l potencia pelo

menos. '

E' este o ultimo quadro das

24 horas que tem o dia e que se

repete indifinidamente.

Finalmente encerra o seu re-

latorio que manda 'para o co-

mando da companhia, deita-se

um pouco, armado e equipado e

nos seus sonhos se os tem, adi-

vinha poi vezes a generosidade

duma recompensa com 20 dias

de prisão correcional. ..

De repente acorda.

.- Que ha ó 65?

- Emfim sóses, meu alferes,

esempre lhe digo se vássarla

m'o consente que ser alferes de

infantaria é um encravanço e...

peras. - ç

- Não digas peras que é feio.

Fala-me á inglezal Modernisa-

te 65!

-- Yes, ser alferes -no gud».

-Isso mesmo rapaz, vejo

que me vaes compreendendo.

v..v-.o»..-.-..~n.qu-o.

J. ã. Rebocho Vaz.

Atualidades

gente' -Leole está na berlinda.

Alma ardente de patrio-

teiro exímio, sempre inspirado

non».

   

nos-mais altruistas desejos dez.. .

bem merecer, publicou ultima-

menteoextrato, revisto e att-

mentado, daquele celebre discur-

so de caluniosas referenciasao

adido militar em Paris, em folha

avulsa que o vento arrasta com

os líchos pelas ruas, e no final

do qual faz esta excitação aos

homens publicos do paiz:

t . . . Basta de odiOs, acabem as'dis-

cord'msl linstii de agravos. basta dc

pad,... . !Hum ponderação! li' preci~

so trab. tirarmos todos, gOVCrtlatltçs e

gntrtvt'iitztlos; ;revisa que demos a im-

¡riess-.io lg. tor.: tic mw: Portugal nai' c

unir. h iietr.. c tic win .'e'liit. z' l..

llulí . lt'ftt l' ¡.ii' “r. Fr' U HSM/'JI

por/.Liu 's e r :,7izrtt'1ttiizo, a Puirz'z: ¡›:.¡r- l

ruguéau c' de todos os portuguêses; e

só assim ;t bandeira du Republica flu-

   

  

  

  

  

    

 

tuar¡ cimo uniu curicia de pdàedtà.a\'0lliiliõs calamitosas. Foi essa que

   

   
      

   

tuo sobre aqueles que não. sendo parti-

durios do regimeu republican ›, possam

á sombra dcln ajudar lcaliiiciite a sal-

var a Patria» v

Deve notar-se que acabava

de despejar, numa baforada iii-

solente e mentirosa,.todo o fel e

todo o odio_ de que é capaz, so-

bre aqueles a quem' a sua imo-

lação injustamente condena.

«Basta de pedradas», diz Leo-

te a sangue frio. E acabava na'-

quele momento de arremeçar a

ultima, com as mãos ambas, so-

bre Alonso Costa e outros ho-

mens publicos, a cujas canelas

não chega a sua mordedura ve-

nenosal

m

Produtos re lonals '-São #de-

veias nota-

veis os progressos que em cera-

mica se estão verificando em

Aveiro.

Dissémos lia dias duma pre-

ciosacoleção de jarras e outros

trabalhos artísticos da Empreza

de louças e azulejos. Cabe agora

a vez a antiga Fabrica de louça

da Fonte-nova, o mais antigo es-

tabelecimento fabril da cidade,

onde ha anos começaram de fa-

zer-se esses mesmos trabalhos,

em sucessivas e felizes tentati-

vas, que desde logo conquista-

ram honrosissirna mensão.

Fomos ali num destes. dias.

Tinham-se aberto os portais dos

fornos, e pejava varios dos seus

e'spaçosos compartimentos um

sem numero de coisas de utili-

dade caseira. V

No logar reservado ao mos-

truario, objetos de arte ein mo-

dernos moldes talhados e de des-

tacante_ pintura, muitos deles

sem a _ mais leve mutilação ou

depreciação pelo fogo. A

, Estão nesse caso dois grait~

des paneaux destinados a uma

egreja de concelho visinho, gran-

des jarras ornamentais_ e peque-

nos enfeites de toucador e de

sala.

Para a filial do Banco-nacio-

nal-ultramarino nesta cidade,

que se está instalando em casa

propria, com um magestoso fron-

tespicio em contaria, _está-se co-

piando uma nota de cem escu-

dos que, num amplo quadro, de-

ve tomar 'roda uma parede da

entrada do edificio,e que e' a re-

produção fidelissima do desenho,

habilmente trabalhada pelo filho

do atual proprietario da fabrica,

sr. Manuel Pedro da Conceição,

um esperançoso moço artista, que

se tem revelado na pitura com

esmero verdadeiro. .

Sob o cavalete em que tra-

' balha, uma infinidade defaianças

destinadas á proxima exposição

de Paris, onde decerto obterão

registo especial.

Tambem o sr. Manuel Au-

gusto da Silva aliestá terminando

a pintura, a oleo, dum jarrão

enorme, em estilo novo e novo

desenho a côres diversas.

O sr. Manuel Pedro da Con-

cei ão fêz ha dias tambem um

ç ' i Rito,dr. José Rodrigues, dr. Fernan-
ensaio de tintas sobre o vidro,

que lhe deu o melhor resultado.

A experiencia fê-la o moço artis-

ta com uma ,grande felicidade,

extralndoddma fotografia o re-.

trato do fundador do Cr'mpeãq,

que emerge duma grinalda de

rosas, precioso trabalho que te-

ve a gentileza de oferecer-nos,

am'abilidade que muito penhora

a nossa gratidão.

O quadro, que tem sido vis-

to por numerosos visitantes, cha-

ma a atenção não sómente pela

semilhança, mas ate' pela conjun- ,

ção ou colaboração do forno, de

cuja ação muito dependem to-

dos os trabalhos daquela natu-

reza.

Não se mode'la e pinta melhor

em porcelana, e nem mesmo lá

fóra, com todos os recursos iii-

dispensaveis, se atinge maior per-

feição.

A industria local de faianças

está-se desenvolvendo extraor-

dinariamente. Aquelas produções

honratn sobre modo e egualmens

em que ele exerce a sua ativi-

dade. , .. › 1

- M

tl união faz a força-Da_decla-

. raçao | nit-

 

nisierial:

«Os inimigos tentam ainda,

sem se dcsenganarem, depois de'

tantos revezes, reagir, esgrimit

contra as instituições. Mas eles

soi'das'rt'bs'sa's dissidencias tiram

partido.,Cimentemos a nossa or-

gunlszição politica, fazendo de

cada agente da autoridade um!

centro de atração e coesão reptt-l

.'t-.tt'atia. nào para atacamtos ¡riu-lorem: em: jubtlo pelas divnras

gui-.lili, "nas para, resneiinndo eis-l

crupulosamente todos os ülíci'

tos, precavermo-nos ne novas

organisação que, nos tempos sau-

dosos da propaganda, nos infun-

dtu todos os elementos e- nos

tornou invenciveis. Unidos, diri-

gentes e dirigidos, em intima'co-

munhãorsagrada, nada temos a

temem '

te o estabelecimento e a terra P

   

   

  

  

  

   
    

  

  

  

   

  

  

  

  

_Longlnes' l

Chegaram Vrologios “Lon-

glnes,, de precisão, em ou

ro, prata e aço

Stitttu llatnIa-¡llllflll
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festas de famtlla t

Fazem anos:

Hoje, as sr.” D. Maria da Concei-

ç)ão'de Vilhena Barbosa de Magalhães,

. Luiza de Neiva Pessôa, e os srs dr.

Querubim do Vale Guimaraes, Ricardo

Barulho .ia Cunha c Jttão Carlos Cor-

te-real Machado.

Amanhã as sr.“ D Elia Augusta

Regula, o. Itinrin da Piedade Serrão

e D. Amelia Tavares AforLo e Cunha,

Alem, a sr.a D. Alda Rego Diniz, e

_0: srs. Nuno Alvarenga e João Carlos

de F:iria Nordeste.

Depois, a sr.ll D. Idalina Au usta

Regula de Figueiredo, e osrsrs. bino

Gonçalves de Amorim e Abel Duarte

de Pinho e Pinto.

. Em 16, as sr.“ D. Ester-.de Vilhe-

na d'Almeida Torres, D Maria Joana

de Resende e Vasconcelos, D._ Estela

Corte-real Machado, D. Ilda Santos, D.

Regina da Luz Faria e Meles, e o sr.

Duarte Mendes da Costa."

Em t7, a sr.“ D. Adelaide da Ron

cha e Cunha.

O Tambem na 4.' feira ultima fez

anos o sr. dr. Antonio Mendonça, pros

ti ioso chefe do distrito, a quem por

to? motivo com prazer felicitemos. .

O Foi no domingo ultimo batisado,

na egreja de Nmsa Senhora da Apre-

sentação. o filhinho do sr. Manuel

Marques B tista da silva. aluno da Uni~

versidc, nosso conterraneo.

O recem-nascido recebeu o nome'

de Manuel, _sendo padrinhos a tir.l D,

Tereza Marques Soares, esposa do ca-

p'tãomedrco de cavalaria '8, sr. dr. Jo-

sé Maria Soares, e o sr. Manuel-Mar-

ques da de r, tia e avô paterna: do

butisando.

O Corn felicidade deu á luz uma

creança do sexo masculino a sn' D.

Maria Luiza Rocha Simões, esposa do

esclarecido clinico em Salreu, sr. dr.

Justino Simões.

O Deve ter-sc rcalisndo esta ma-

nhã no Sameiro, em Braga,ocasamen-

t› religioso da sr.“ l). Maria do Ccu

Duarte Silva, gentil filha do hnbil advo-

gado [10550 conterraneo, sr. dr. Jamie

uarte Silva, com o sr. Horacio Hum-

berto Nunes de Almeida, bemquisto

comerciante Eortuense.

A forma 'dade do registo civil foi

Celebrada aqui, faz hoje oito dias, sen-

do padrinhos a sr.' Hedwiges d'Almei-

da e o sr. João José d'Alm:ida, pais do

noivo; e o religioso naquela formosa

estancia_ sendo ali adrinhos o pai da

noiva, sr. dr. Jaime ilva, e sua espo-

sa, a sr.“ D. Luiza Duarte Silva.

encontrara sonhada felicidade os con-

traentes, pois da noiva, que é uma

forniosissima aveirense, conhecemos

os graciosos dotes de espirito o os pri-

mores de coração e de inteligencia, e

do noivo asseguram os que de erro

com ele vivem austeras qualida es de

carater e de educação. i

_Visitas z

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Joaquim Soares, João de Resende

.de Almeida Mais e Silva, capitão Al-

mei la Moreira, José Perdigão, dr. José

do Nunes da Silva. ,

O Encontra-se atualmente na sua

casa de Santo Tirso o nosso patricio e

amigo, escrivão de direito aposentado,

sr. Manuel Cação Gaspar. '

Inocencenda Couceiro da _(.osta, en-

contra-se nesta cidade a sr) D., Ema

.de Castro Couceiro, de Pragas, 'Vou-

zela.

O Do visita á sr." D. Hen iquctu

da, Maia Alcoforodo tem estado no so-

lar de Alqueidâo a ¡erl D. Carlota, de

Araujo e seu cunhalo, de Vizeu.

'otras ex.“ estiveram tambem na

2.' feira ultima em Aveiro acom. tinha-

das da sr.a D. Maria das Neves astos.

em viagem :

' Seguiu para Lisboa' o sr. dr. Anto-

nio Mendonça, ilustre governador civil

do distrito.

 

:movimento local

anotações do passado (1920)-

Día Il de março-Cpmeça a fun-

cionar o telegrafo, movido por

oficiais da guarnição, após o

abandôno da estação telegrañca

elos seus empregados em greve.

Dia 12-Encontrarn-se na

mesma linha, via unica, entre as

estações de Aveiro .e das Quin-

tãs, dois comboios crn marcha e

em sentido oposto, por ,êrro de

tim-fator de 34.4

dode Chefe da estação das' Quit:-

tãs. Evita-se o choque por encr-

gia dos maquinistas, mas ainda

assim hu passageiros que se ati-

ram állinlia, molestandc-se.

Dra 13-(,',hegam noticias de

Lisboa mm a boa nova do ar:-

menro tic ordenados aos empre-

_Zi-Lil* p-ibtitzrzs, sendo elas rece-

 

Cl.13=('°.

Dri: M-babe-se com pezar

haver nautragado um hidro-avião

feira ultimo, mm corresponden-

. emoção.

Casamento de amor, devem' nel'e «

O Hospede de sua prima, a sr.“ D. l

° Barbosa de Magalhães, comandante da

que :esta .servin- . .

 

  

     

   

   

    

   

  

  
   

  

    

   

    

  

  

   

   

      

   

  

                   

   

   
  

    

    

    

  

   

 

  

 

   

             

trem tprcsos, por motivo do cas¡

das alsas licenças militares o

que a imprensa do Porto c Lis-

boa 'se tem referido, os srs. Do-

mingos Luiz da Conceição e

'Agostinho' Ribeiro, nossos ami-

gos, dc Estarreja, a quem abso-

lutamente nenhuma rcsponsabi›

lidade felizmente cabe no citado

caso. e

'“Musou-roglonal.,.-Dáda ha

bastantes dias já, a dentro do

curto preso que lhe foi conce-

dido, o resposta as queixas for-

muladas contra os diretor do

«Museu-regional dc Aveiro» na

sindicancia que a seu_ pedido

está correndo, começou ante-v

ontem o inquerição das testimu-

nhas constantes do rol da dcfc-

zr, que ali irão dizer tambem da

justiça àquele funcionario \dc-

Vida.

Esse_ rol, 'que é extenso, é

constituido por muitas pessôas

de alta _graduação social, pela

sua posição e clo seu cara-

ter, e entre e as, que nos

.-onste, os srs. dr. Jaime de Ma-

galhães Lima, dr, Antonio Emi-

lio d'Almeída Azevedo, dr. Al-

varo de Moura, dr. Barbosa de

Magalhães, dr. Egas Moniz, dr.

Joaquim Peixinho, dr. Antonio

Carlos da $ilva Melo Guimarães,

dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva, dl'. José Maria Soares, dr.

Melo Freitas, pf Manuel Rodri-

gues Vieira, p.° João Pinto Ra-

chão, etc., etc. t .

Ao arguido seria facil juntar

a estes tantos outros nomes de

pessôas da mais alta representa-

ção-no putz, mas por essas falam

o i-nsuspeito testir'bunho do livro

de visitantes do museu, que

entre outros subscrevcm Afonso

Co'sta, _Simas_ Machado, Manuel

Monteiro, Adães Bermudes, D

Luiz de Castro, D. Jose Pessa-

nha, Bcnto Carqueja, Daniel Ro-

drigues, A. Moreira, Alfredo dc

Magalhães, .Brito Camacho, Ja-

cinto Nunes, Julio Henriques,

Vieira Natividade, Rcsando Car-

valhcira, Vicente d'Almeida de

Eça, Au usro Gil, Joaquim de

Vasconce os, Alfredo da Cunha,

José de Figueiredo, José Azeve-

do Castello Branco, Vasco de

Quevedo, Leite de Vastoncellos,

Rocha e Cunha, etc.

Da Historia do museu, pres-

tes a publicar-se, todos esses

depoimentos constarão, bem co-

mo outros honrosch documentos

que o sindicado poswe. .

Examo-Ubreve a classifica-

ção de i3 valores, que equivale

á qualificação de muito bom,

no seu exame para piloto, o

nossopatricio, sr. Luizcl Mo-

reira, sobrinho do nosso veliio

amigo e bemquisto comerciante

local, sr. Manuel Maria Morei-

ra.

O novo oficial de marinha

mercantc tem por isso recebido

a_fctuosos parabens, aos quais

juntamos daqui os nossos.

Dia a dla.-O mez de março

fez a sua entrada solene neste

ano com um dia rosoavel, ao

qual outros sucederams Ultima-

mente, porern, tem so rodo um

norte duro, que modi cou com.

pletamcnte a temperatura, tor-

nando-a fria, .tendo já“ chovido

tambem e bastante, -,

l'olra do &lost-Já come_-

!ÇOÚ a chegar madeira para a fei-

'ra anual dois; Jo“,que foi em

tempo murro concordo¡ de um,

deitas de toda a casta c de mer-

cadores de' muitos pontos do

poiz.

0-' dia principal do mercado e

ode S. José,a ig, que era dantes

feriado.

:ia, em virtude da greve dos fun-

cionarios telegrnfo-postais, pcre-

t'cndo afogados o tenente avia-

dor Augusto Xavier, o fogueiro

rn-eCantco .Manuel Dias, e o 2.°

marinheiro _Augusto Moreira da'

Silva. ' , :

A noticia 'causo ptofundo

Dia 15-Pas3o sobro'nós um

violento tufão, 'que felizmente

não causa danos se não no ar-

VUTêdO de fruto. -.

_Dia_ 16-_São presentes á_ Ca-

mara-3 propostas ara o forne-

cimento: da luz a efrica, sendo

uma da Entpreza eletro oceania,

d.: Avtiro¡ outra da Companhia'

hidrogutrfcq do_ Varosa; outra

da Eletro-industria do norte,- e

'outra da ' Sociedade ?minas “e nte*-

talurgla, de 'l'cl'nadelha.

Dia 17+Dia de sol, .ridiante

de luz, vtndo algumas madeiras

para a «Feira de S. José», que

d:ve realtsar-se a 19 do corren-

te.

I'l balxa.-Póde dizer-se-e o

facto só honra o estabelecimen-

-.o e a sociedade sua proprietario

-quc foram os «Grandes arma-

zens do Chiado» que-*em Aveiro

iniciaram a baixa de. algums ar-

tigos 'de primeiraertecessidade:

chiras, riscados, Baixelas; cotins,

lãs, c›bertores, lenços, guardo-

sots, um sem numero de coisas

necessarias, devtodos os'dias, pó-

.le dizerise, e que tem .tido uma

extraordinaria sflucncia de com-

pradores. ' -

Em materia de subsistencias

não ha ali tambem mãos a- me-

dir. O arroz, o magnifico arroz

inglez que a cosa vende em Lis-

boa. a ago, vende-o' aqui a sua

filial com o pequeno acrescimo

das despczas de .transporte, "ou

seja, s'bngstelo de :mais @06 em

quilo, esperando uma grande rc»

messa de Ovar' para o preçojá

fixado de :11382, o que representa

um bem entendido beneficio 'pu-

blico.

Os «Grandes _armazens do

Chiado» vão tambem pôr à veri-

da, pelo seu custo em quantida-

de, urna porção de feijão adqui-

rdo em boas condições.

No arroz chegado de Lisboa

,tem os «Grandemrmazenm al-

gum prejuizo. Nós mesmos o

verificamos em face da guia do

caminho de ferro., Nos generos

restantes não ha amenor partici-

pação de lucros, pois os vendea

l'ã-J pelo seu custo, pela :satisfa-

ção do concorreram com este

importante subsidio para o cm-

batatecimenro geral da vida.

' Aos- (Grandes. ' armazena do

Chiado» cabem: as mais clogidz'

sas referencias pelo seu acto de

abnegação e desinteresse em fa-

ce dos exageros de 'todo o res-

tante comgcio, e'ao seu rapto¡

'sentante em Aveiro -os melhores

agradecimentos pela-1 parte ini-

portante que tem* naquela reso-

uçao. A. .

Fusão-Parece que se fun-

dirão numa só as duas compa-

nhías de bombeiros voluntarios

da cidade, ficando todo o seu

custeio a cargo do Camara inu-

nicipal. t =

Jogo;-'~lnformam-nos de que

se pretende estabelecer af, d'u-

ranre ~a ^ Famicom, algumas

,casas de batata.“í _-› l i “

De -certo o- ilustre chefe do'

distrito porá no caso' as suas'

!mãos 'proibindo-o. absolutamente.

Espada .de honra.-Referia 'o

lSecuio de 2.' feira ultimar

«Promovido-pelos cabos' e soldados

da 2.il bateria da guardavnacional-re-

“publicam, reallsou-se ontem, pelas 14

dietas, no respetivo quartel, ao Mata-

' douro, umasessão solene para oferta del si concluido todo o abarraca-

uma espada de honra ac' capitão, sr.
mento da proxima :Feira-dc-mar-

çO)

Como sç nota á primeira vzs-

ta, temncstc :mo muito maior

numero de barracas, devendo

atingir o de ha 7 anos, que foi o

maior dai para cá.

Sabemos que virão exposito-

res de Vizeu e Porto com calça-

do baratissimo, o assim alguns

oiiomenageado'agradecemeconse. 'de panos brancos, lãs, algo-

”entaummwnm 55°' é“" °'°' 'seus a ,r a . ' ' 'os- sm 8mm”: feita¡ mamã' ede_ « O Atheili'a» élláOncste ano ilu.

fenderema Patrão aRepuinca. Pelas m"“ a a “z e e"1“¡ F 31'3° que

praças falaram osl.“'cabosn.° l, Ari. acaba. de cclebrame contrato

especial entre a Camara e a st-tonio'Vlelr'a,'e 56, Francisco Sebastião

ciedadc Anta-metalurgica, urna
dos Santos.

nova empreza aqui constituida, e
bjo final da festa foram levantados

vivas ,á Republica e á Patria» " .. ,_ _

i ' e ~ -' i que alem da.ilumtnaçao, aquecr-

mento, ventilação, etc., se en-

relerida bateria. _ 1,_

Assistiu o chefe do estado-maior

daquela guarda, sr. Liberato Pintqque*

pOz em relevo as qualidades do sr. ca-.

pitão Barbosa de Magalhães, e o co-

mandante do grupo de baterias, que

tambem enalteceu os dotes do home-

nagcado. Falaram depois o alferes Pe-

reira de Carvalho, pelos subaltemos

delgateria. e o alfetes, sr. Dias de Car-

va o.

O capitãosr; Fernando' de

,vilhcna Barbosa'de Ma 'alhães, ç “Brega de; fazer instalações em

filho; desta terra, oque asta pa- todos os generos, e já na «Feira»

ra justificar a satisfação com que fará tambem a exploração dc

o Campeão das Províncias trans- anuncio luminoso, coisa nova

creve squelcscprri'odos de merc- entre nos.

cida homenagem ao môço oficial Boletim oflcial.-Foi Uillmi-

aveircnse, enviando-lhe daqui o mente nomeado medico munici-

seu afetuoso abraço de congra- al de llhavo, na vaga aberta pc-

t-ulacão. a morte do dr. filachado da Sil-

O caso das licenças falsasg- va, o sr. dr. JOSÉ Vieira Game-

 

  

  
   

   

    

   

    

   

   

   

  
   

    

  

“Feira do março,,.-Está qua- i

ali exercia clinica e tinha assim

dádo sobcja prova da sua com-

petencio. 7

Cordealmcntc o felicitamos.

Um '610.“Foi ha dias encon-

trado, perto de Angeja, á beira

rio, no sitio denominado da Tor-

re, um frasco de vidro contendo

um féto humano, que aparenta

ter tres mezcs, tendo na testa

uma mancha de sangue. As au-

toridades investigam.

A gatunagem-Não céssam

as tentativas de roubo e nem

mesmo o seu cometimcnto por

estas noites sem luz c sem vigi-

lancia de qualquer especie.

Agora até com a estação te-

legrafo-postal da cidade os rato-

nciros investiram. Foi no cornê-

ço da semana, e por felicidade

estava ali um dos seus empre-

gados, que presentiu o meliante

e poude evitar o furto de impor-

tantes valores naquela noite.

' O gatuno tinha-se escondido

debaixo duma meza. Descoberto,

valeu-se de atitudes corn que in-

tmidou o funcionario, pondo-sc

depois em fuga. Não foi conhe-

cido. .

Vamos a vêr se com a pro-

xima iluminação da cidade a ga-

tunagem sofreia um pouco a sua

oudacia, pois com a defcza da

força policial ninguem pode con-

tar.

Rccrolo-artlstlco.-Como de

costume, esta simpatica agremia-

ção local celebra no proximo dia

ig o 25.°'aniversario da sua fun-

dação.

São as suas cbôdas de prata»

e por isso o seu programa é

mais vasto, começando por uma

salva de morteiros ao romper

d'alva e terminando por um sa-

rau familiar nas salas do seu no-

vo e vasto edificio.

Por essa ocasião far-se-ha ali

a rifa de uma preciosa 'erra em

faiança, oferta da «Fa rica de

louça da Fonte-nova, e cujo pro-

duto terá uma aplicação de bc-

ncñcencia.

Agradecemos o convite que

nos foi feito.

Pela imprensa.-Iniciou a sua

publicação em Lisboa um novo

colega, a Tarde, que tem por

diretor o sr. Germano Augusto,

e que se apresenta bem, como

jornal moderno que é.

Muitas prosperidades.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e o

:Farinha peitoral ferruginosa» e

caril/a tirasse o (Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco dt c.“-Rua de Belem

 

ñ raiva

0 que convem fazer'

para a profllaxlu da

doença

Entre os muitos males que

a guarita' trouxe, conta-se o

desenvolvimento da raiva co-

Desenvolven-se nos ultimos

quatro anos na França, tem

atulmente uma grande inten-

sidade na Africa do norte. O

Instituto Pasteur de Tunis que,

no ano da sua fundação,1894,

só tratou 69 mordidos, teve

em igtg, 853. Em Paris hou-

Ve neste [mesmo ano 732 ca-

sos.

Alarmados com o perigo

do mal, os jtrnnis francezes

começaram logo publicando

instruções :- llt' poiio dat doert~

ça, e como, riiire nós, illlcllL-

mente, a raiva imperaá grun-

de,--pois só em 1919 trata-

ram-sc no Instituto bacterio-

logico Camara Pestana 4.o7i

pessoas-não será descabido

tornarmo-nos éco dessas ins-

truções, que, a serem seguidas

rigorosamente, contribuiriam

para que o terrivel flagelo um

dia nos abandonasse, como

tem sUCedidoicm paizes onde

a ,sua profilaxia se faz com ri-

gOr, como, por exemplo,_a In-

glaterra o a Austrália, e como

,tambem acontece na nossa

ilha da Madeira.

A raiva é uma doença co-

mum ao homem e á maior

parte dos animais domestiCos

icães, gritos, cavalos, burros,

bois, porco.<,carncíros, cabras,

etc), com exceção das aves.

daqui liam partido¡ na 5.'.E' menos exato :que se encon- las, nosso terramoto, que já Pode dizer-se que todos os

mo um dos mais importantes. '
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Bri-lhl'iantés

 

   

 

   

Colai'es de perolas. brilhan- l

tes, saphiras e rtihls. Pra~ '

tas artísticas, cristais guar-

necldos a prata.

iuutn sairia-AVEIRO¡

   

    

   

   

  

                 

  

   

 

   
   

         

   

   

                       

  

   

 

   

  

  

 

mamíferos estão aptos a con-

trai-la. l _ .

comunica-se sempre pela

bába do animal doente, não

sendo preciso_ que o homem

ou qualQucr animal sejam mor-

didos para ficarem contamina-

dos: basta que a baba. chegue

á pele simplesmenie escoriada.

A raiva não se declara es-

pontaneamente. Todos os ca-

sos daquela doença têm por

origem um outro caso de rai-

va.

' Ma t, repito: v. eir.a não(

precisava de vir a Paris apren-|

der isto; bastava-lheir ao M.,

da guerra, onde tinha todos

os elementos referentes a no-

mes, vencimentos, elc., não

só destes oñciaes mas de to-

dos os que seencoritram' em

.França. Peça para consultar

a minha nota n.° 469 de t de

junho de !920. '. r

E agora vamos ao terceiro

principe» capitão aviador Al-

meida Pinheiro. '

Não fui eu quem'propuza

vinda deste oficial, mas só te-

nho motivos para me regosi-

lar com? armazém _aqui

como adjunto tecnico para a

acquisição do material de avia-

ção.-Não sei como so desem-

penharia outro oñcial tecnico

da aviação, nestas funções. O

que sei é que 0“ ein-Almeida

Pinheiro é um oficial sobre-

maneira correto, activo e co-

nhecedor do assunto de que

especialmente está inéumbido,

zelando, como nem todos tal-

vez soubessem ou podessem

faze-lo, os interessesda fa-

zenda nacional'. Sé o sr. Leo-í

te do Rego consultar a di-

reção geral da Aeronautiéà'e

a comissão tecnica de' avia-

quc _se torna taciturno ou mais ção sobre a maneira como o

acariciador, depois agressivo sr. Pinheiro tem procurado

e furioso, ataca os outros aiii-w aqui servir o paiz e particu-

mais e o homem, foge muitas larmente a aviação portugue-

vezes de casa e morre por za,iha de reconhecer que este

fim de paralisia. Na forma principetem ganho bema sub-

chamada muda, a paralisia é o venção que s. ex.a considera

primero sintoma. E' um 'erro um desperdício.

d zer-.se que fóra desta forma O _sr_ Pinheho tem um au_

n uda cão ' ' - .

me né; beberaggãoAnãÉdco tomovel sua propriedade, co..

' ° l ro" mo o sr, Leote lhe reconhece;
iobiaé ' '

um smtoma de 'awa- Simplermerite, pelo que se re-
no home m -4m: as não 3° e“ fere ao chauffeur, quero dar
contr n t ' . e .

Oadiiigiiiôgtico da enfermi- um pequepo- “Clareamento.
dwde ao pane io é muita Para substituir uma ordenan-

l i s * › v e .. v_ V -

vale; mano delãqào e -n*_ ça que~desmoi>ilisou em Fran.

vem por isso não 'masi' o ça' 'mande' vir um ou-lm 801'
. t .' ~ _dado _que aqui ao serviço con-

al'lmal suspeito' devendo"“ vinha que fosse chauffeur 0
i'l-lo r' .- - '-
:da _num 10”',fechado' de sr. capitao Pinheiro pediu-me,

:11823120 fissãâsamããls que: e eu de bom' grado acedi, que

P "ca. res“ ' este soldado lhe cuidasse o seu

tadOs certos. O unico proces-
so ue "mit d . d carro, acompanliandosoás ve-

q P °› 6P?“ a zes. E' preciso notar que é o
morte, reconhecer _a raivaáa¡
. l _ .. . r. capitão“Pinheiro 'quem con-

cnlaia de uma emulsão dos '
_ . que assim não fosse, o serviço
centros nervosos do animal que, aprovemúdoo seu carro

suspeuof M.“ es.” ?Mess-P ea sua gazolina, eaari'Pinhei-
tem o graVeinconveniente de ro Presta ao Estado, e a eco_

nao nos iluCidar senão dentro nomia que wa¡ “sum, urge_

dumngaÍrzsi: ¡zdae_'¡5'dms*' ' mente compensam' os' 75o

. i ça. “m caso* francdsrmensaoa'dooñaulfeur,
suspeito de raiva, qualquer
escóa mordd aquando-mesmo ele não fizes-

p 1 .a ou ap'nÊs se outra coisa. O sr. Leote do
bal ad: pelo animal deve ser Rego que gosta de ema¡ b,,m

envia a a um instituto de ba- - , - - '
cmiolon¡ d ,d .t informado, e, pOlS quefrequen-

° a' me.sm° a" O'se ° tes vezes vem a Paris, dê-se

caso qe o a.“'mal mordedm ao incomodo de vir á repar-
estarainda Vivo. Se dentro de ,ição do Mudo mimar que

dez dias o animal não morrer, i
Pód im n_ não terá duvida em lhe mos-

e e Omi”"se ° “ate" tr'ar o_processo da Aviação e,
muito. Este tratamento anti-l __ _ com documentos à vista,- fazer-

_rátliico nao oferece nenhum [her ver, de maneira bem pal-

inconveniente ás pessôas com pau¡ quantas vezes 75o fr. o

380%; t _ , d sr. Pinheiro, por sua iniciativa

_ an o aos .animais 0- (meta e com a maipr'hones-

mesticos pode dispensar-se a “dade, na.“ no¡ me¡ do

morte imediata. Impõ'e-se ape- Eatadó. E olhe que não se¡ se

nas o' seu Isolamento, o uso i ' J l _-. . _ todos assim procederiam.
do açamo e a prcibiçao da sua

Venda durante seis semanas.

Aparecem muitas vezes

nos institutos anti-rábicos pes-

soas añitissimas que se julgam

atacados da doença .pelo facto

de terem comido carne de

animais raivosos.

E', poi.:, conveniente sa-

. bens: qm ;. i 'i'm' de amani-

perl :nc i~ ;nr um outro

rim-riso pode ct't.1illsada, sem

pczigo, na í.l1'Í°.Lf'fitlÇãO, pois

que não se contrai a raiva per

lo tubo digestivo.

Os paizes protegidos con-

tra a entrada de animais in-

cubados de raiva por uma si-

tuação insular, por longas qua-

rentenas ou pela aplicação se-

vera' de medidas de policia

(morte dos animais suspeitos

e vadios) estão isentos da

doença. Alem dos paizes que

já apontámos, contam-se tam-

bem a Escandinávia, a ilha de

Malta e a Alemanha, antes da

guerra,'a qual se dove sempre

citar quando se trate de orga-

nisnção e respeito pela higiene.

A suspensão da raiva num

paiz _aparece como essenCial-

mente subordinada á boa apli-

cação dasregras policiais.

No cão, no gato, traduz-se

a doença, em geral, por sinto-

mas faceis de conhecer: mu'-

dançi de carater' do animal

 

:Name-6133618 epígrafe, o

sr. Leote do Êego fala dos au-

tomoveisàdo adido militar, que

não'são' dois,- mas tres, segum

do s. ex.l diz. Pois ñque sa-

bendoque são mesmo mais,

se eu para a sua. contagem

adotar o criterio que s. ex a

segue; mas prefiro falar claro,

como .foi sempre meu costu-

me. 'O automovel, que está ao

serviçodo adido é o_

C. E. P. 837 que _foi adquiri-

O

   

  

   

 

   

   

       

   

son; aí é que o sr. Leore do

formações complementares so-

bre o nefando caso, que vão

causar-lhe prazer. Oiça: em

virtude de autorisacões esta-

:es't'âva ao serviço daquela de-

legação. Mandei para isso vir

   

   

  

  

  

   

  

   

        

   

   

   

  

  

a publico, e que não é o sr.

ções de zelo pelos interesses

Elll litiiimi llEFEZi
'x

A campanha contra o adido m¡-

"tal" em Paris

( Continuação)

do pelo C. E. P. já corn bas-

tante uso, sendo mais tarde

cedido á' delegação portugue-

za a Conferencia-da-paz. Quan-

do esta o dispensou, a secre-

taria da guerra autorisou-me

a substitui-lo pelo que aqui'

tinha, conservando eu em Pa-

ris (mas não a ocultas, como

o sr. Leote parece insinuar)

um outro carro pequeno que,

vindo da delegação da paz,x

tenho necessidade de utilisar

de vez em quando. Tenho en›

sejo de dizer aqui que é meu

costume, quando algum dos

srs_ ministros vem a Paris, pôr

o meu carro já sua disposição

emquanto aqui se .conservam.

E agora vamos ao Hud-

Rego me apanhou; mas já que

assim é, vou dar-lhe umas in-

belecidas, foi-me requisitado

pela delegação da paz um car-

ro para substituir outro que

não se encontrava em condi-

ções e que' por sinal, erajo ul-

timo do C. E. P. que ainda

de Cherbourg aquele Hudson,

que eu sabia ser necessario

reparar para o entregar, á De-

legação, como me competia,

em condições de fazer serviço.

Essa reparação foi mais longe

do que eu supunha, mas não

hesite¡ em faze›la, porque ela

constitua _um acto de boa ad-

ministração. De facto, o carro

no estado em que se encon-

trava só. podia ser liquidado

como fer-ao velho, não valen-

do mais de cinco mil francos,

e assim ficou um carro menos

mau, que póde valer, hoje, 35

a 4o mil francos. Mas a sua

espionagem foi fraca; a repa-

ração do chassis custou mais

de mtooo francos; com a da

carrosserie deve ir a uns

t8.ooo. A proposito, deixe-me

dizer-lhe, já que teima em fa-

lar em moeda portugueza no

estrangeiro, que não é bonito

fazer no mesmo artigo dois

cambios diferentes.

Esto carro "não veio lia 3

mezes, :corno'iiiz-o .sr. Leote;

estáem reparação, que ainda

não terminou, ha seis mega.

O sr. Leote 'do Rego imaginou

confundir-me com este facto;

permito-me 'lembrar-lhe mais,

uma vez, que se fosse á se-

cretaria da guerra e consul-

tassea minha nota de 28 de

agosto de 1920, lá encontrava

noticia_ do horrivel crime e a

sentença que me foi dada em

4 de setembro.

E' conveniente que se sai-

ba, de uma vez para sempre,

que nunca tive receio algum

de que os meus actos viessem

Leote quem me póde dar li-

da' fazenda, ,E

_(Trosegue).

_#-

0 Ideal para as se-

nhoras é possuírem

uma bela camação

e aquela côr mate

e arlstocrática que

distinguem a ver-

dadeira beleza. Nem

rugas, nem barbu-

lfias, nem manchas

-i' vermelhas; a epi-

derme sã e liSa, taes são os resultados

obtidos pelo emprego combinado do

CREME SIMON sem ronome), do

Pó e do SABON TE IMON. Este

Crente alivia admiravelmente as pica-

das de mosquitos. Eidgir a verdadeira

marea. ~

Grande marca tianceza.

  

  

  

   

   

  

 

  
   

  

  

 

    

  

 

   

    

 

   

 

   

  

    

   

  

i-'is :i caixa, 3115300 "t-ts as “Caixas.

- Deposito geral: Farmacia e Drogaria' Admmhtraçâo do Conce-

rwninsulair, rua Augusta, 3g a 45-- lho de Albergzlria'u'velha> 5
4 snort. de março de i92i.

  

  

Vitimado por uma himo- . W”... * “3 .

ptise que sobreveio a antigos iidlCãÇOeS Uteis

padecimentos faleceu em llha-

vo o sr. d'r. Joaquim Macha-

do da Silva, medico esclareci-

do eali sub-delegado de saude.

Era novo ainda e pres- Correia... 5,4 Correio.... 3.55G

tou servi os clínicos de valia Tramway'- 7›°5|RaP¡d°'"- 1338ç - Rapido... 53 I Correio...

O administrador do concelho,

  

João Maria Simões Sucei a.

Casa
ENDE-SE uma casa, a de

12 n.° ioo, sita na rua da Es-

n'aquele concelho, todo o qual Tramway.. is'

19

_4 22-41 tação.

O estimava pelas suas exce- Correio-m .52 Para tratar, na Padaria Sall-

lentes qualidades de carater. tos & Reis na mesma rua.

 

Orarlo dos comboios

Para o norte I

l

l

Para o sul

_ . . Do Porto sal o tramwa ás 1355

A' Viuva, nossa patr1013; e que chega a Âveiro ás 16,40.y ,
. . ,, o . "í

mais dondos, a expressao do 201200 sul,outro .1517,40 e chegaás PRECISA-Sly

nosso pezar. ' ' _ com pratica

+0- Tambem nesta cidade de *Blendas e alguma de mer-

faleceram no sabado ultimo os ' ¡Ceana- Informações SRU¡ LU-

srs. Arnaldo Tavares de Car- as novas :nas postais ' Pes de Moraes-Luzo.

valho, sargento de infantaria C t :.- i

24, natural desta cidade; e mcg; Íãfofíoímzi: Sãgügsgúlf: M

o - 9 5 l

Eduardo de Oliveira Graça» resposta paga, .nie, ilustrados: _

3.“ ofic1al dos correios,_filho #08;bílhetes-cartas, tem; de res- _r Vende““ uma “a P70““-

do falecido oficial de diligen- posta paga, @24 centavos. Cia. Informa: no Porto-Dro.

cias desta comarca, sr. Silves- Na Femme COIWSPMClenda garia Varrldasa l'U'd dO B0m“

"e José de Oliveira_ tambem as taxas sao elevadas na jardim 688 e "esta redação_

. .
- d o '

Ao primeiro, que era um Pmporçao e iSo /0

-

com pen..

moço robusto e de excelente

são ou sem ela, assim como

comportamento, com 24 anos

apenas, foi uma pneumonia _

dupla que em poucos dias o :e vende um bêonàbo graInIde e

om, e uma sa ga eira. esta

     

matou.

O segundo sofria ha mui- l'Mação Se diz.

to e estava desde ahi fóra do
ND p

serviço por desarranjo nas fa- apl,~

culdades mentaes. Z . / '

A sua familia, os nossos A 'SE ?übllco que, por
semhenms. espaço de 30 dias, con- l _

tados da 2.' publicação 6 “..A,2;;v;;àyçç_gtol~í-;g V

'_deste anuncio, se acha aberto . ., '

M |

 

      

 

      

  
  
  

I _insira-'uv erñlhvsr-'erink

concurso documental para o

_ . provimento do logar de ama-

0 0 nuense da administração do

concelho de Albergaria-a-ve-

lha, com o ordenado anual de

ñlquerublm, 6.--Fsleceu hoje nesta 7403500*

freguezia a sr,l D.Emilia Faça, irmã da Os concorrentes deverão

sr.a D. Ermelinda da Conceição Almei- apresentar "esta administração

da. viiva, :'oprietaria e capitalista.

40-'ldeve lfogar ontem, na çgrêia OS seus requerimentos acom-

aroquiu esta regueZia oauspiCioso

lãnlace do sr. Vicente Josyé de Almeida Panhados de ¡Odos Os dOCÚ'

coma menina Adilia Reis, filha do mentos exigidos pelos decre- ~ :

nosso amigo, sr. Manuel Dias dos Reis, tos de 24 de dezembro de v¡ pad", nm no.: La .

roprietario e capitalista. Os noivos 7

iJeem de se vestir de luto em seguida' 1892 e 23 de 330510 de [9¡ 1_ RUA DB mm-¡.7'm

ás galas do seu consorcio, pois que a

ilustre extinta 'era tia do nono. _

A toda a familia enlutada envra-

mos os nossos sentidos pezarnes._

-00- 0 Campeão hein nos diz que

alguns artigos estão a baixar de preço,

mas o que eaqui,g_
rinua tudo na mesma', encarecendo.

-OO- Começou a sementeira das

Banco emissor

batatas que por aqui se faz em grande

quantidade.
.

40- Por ter entrado em mais um

ano de existencia, felicito o seu diretor

para as Golonlas portuguezas

_!iniciada iiinima da responsabiliilitll limitada --

SÉDE EM Lisaon

Rua do Comercio

meu velho amigo, sr. Firmino de Vi-

lhena, desejando muitas prosperidade:

no Campeão.. i_

Capital tutoriiatlt. . . tir. 48 milbiíii

capita¡ rialiiaili... . tir. 24 millitlit

findi iii nun . . .. . . . .. tir. 24 milhar:

_om-

Filial do .Aveiro

Para as mulheres enemies:

não lia melhor remedio do que

Receba depositos ás seguintes taxas

3 mezes 4 l/s o/0

as Pllalas Pink

lleputilni a prato 6 › 5 °/o

Ha muitas mulheres anemicas.

Examinom-lhes a parte interior das

12 » Ô 0/0

llepniitns á nrdnm.......... 4 0/0

palpebras: se as virem palidas ou in-

jeetadas de sangue, eis um sinal ev¡-

dente de anemia; outros sinais ainda

são: palidez dos labios, palidez das

gengiva. palidez do rosto, indege_stões,

alta de apetite. palpitações, respiração

curta. ao menor exercicio que se faça,

prostração, falta de energia, preguiça

~

va, ue reside em Lisboa. na travessa ~

do onde da Ribeira, n.° 74, rez do

“à“ . - mas
.Recorri ás Piliilas Pink, ara me

curar de uma angimdãque so ria mui-
à

tissimo e ue ne um os tratamentos

empre adiis até então conseguira de- o

d deiramente riotaveis or ue . . _ _ . _

:36:22:30 ,malmem de u', o céu_ Alfredo Moreira da Silva 8( Filhos, horticultores na ct-

radae asse perfe tamento bem. Por dade do Porto etc de

isso,ve¡iiho exprimirav. o meu since- ' pr n ndo fazer plantações de arvore'

do espirito.

,o ,suadmnm e “tem“, a pu_ proprias para lenhas e madeiras, como Eucaliptus, Platanus,

s
.
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› A todas essas pobres anemicas, ue

passam uma existencia lan .ida, do o-

rosa, atribulada,.podem as ilulas Pink

fazer imenso bem. Efetivamente, a's

Pílulas Pink, que enriquecem o san-

gue e toniñcam o _sistema nervoso, são,

em o podemos dizer. um remedio es-

pecifico da anemia, Têem elas operado

1a, em todos os paizes do mundo, 'mi-

hares de curas, e todos os dias, milha-

res de novos doentes curado: nos es-

crevem para nos dizer que ás Pílulas

Pink-e só a elas-devem o ter recu-

perado a saude perdida.

Eis, por exemplo, o que nos escre-

ve a sr.'l D. Maria Eugenia da Sil-

 

,.belar. s-ofeito's dasPihllas Pink fo-

'blínar esta minha declaração, se v-en- Froixos. Nogueira-americana, Robinias, Cerejeiras, Casta-
tender ue lhe é conveniente. - - . .

A, ,hmm ,5, um ;mm nheiros, Nogueiras, Choupos, Carvalhos-americanos, Negri-

tuintc eneraíco- Actúêm diretamente lhos, Australias, etc., pedem aos proprietarios de terrenos

sobre o sangue, enriquecendo-o de
810w“ vermelh°,,e ,o mesmo um_ incultos de Charneca ou de pinhal para'entabolarem corres-

P°›t°níñc,amosístemes nervoso. 1-*in pondencia, pois fazem estas plantações SEM DISPENDIO

aos anermcos sangue, forças e energia.

Desçróem a dom“, tão negam a um ALGUM PARA O PROPRIETARIO, só com divisão de lu-

&railde numero de lindissimas jovens. cros na ocasião dos Côrtes.

estaiirzfn a resistenia do estomago

das pessôas que têem esse orgão cn-

fraquecido. Curam as dôres reumarícas,

a neurastenia em todas as suas formas, 'MW*-

as enxaquecas, as nevral '215. São um

regulador excelente, das elicadas fun-

õe da mulher. ' ' ° 'ç LM““ Pink mão á “naum Dirigir a correspondencm a Alfredo Moreira

todasasfarmacias pelo preço degõo da. Silva &Filhos; R. do Triunfo, Õ-PORTO.
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Vem, pois, ver-me esta dati.0 emissario do 'conde de as tantos e sombrios pensa-

t

F(“QÉÊ' XY; "e desejando exterminar todo, cida pela velhice, torna-se de-
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tenhu liliiiêiilñl
DECIMA serum PARTE

TRADUÇÃO DE dOSÉ BEIRÕO

Segue a leitura

Il

«Morta Angela e livre do

juramento que lhe prestei,

apresentaste-te exigindo -me

ñovo sacrifício, e eu tornei a

deixar dormir no fundo da mi-

nha alma todo o odio que sen-

tia pelo general Lostan;

Mas de que serviram, meu

'fatal segredo, começe-rá porgdus

me propor, a mins, pobre ve-

lho, um duelo de morte, certos

sem duvida da sua victoria e

de que ninguem guarda me-

 

lhor os segredos do que o tu-,

mulo.

Mas não me añige, ,queri-

do Daniel, a provocação, oin~

sulto, a ameaça que acaba de

lançar-me em rosto; aflige~me,

sim, a ideia de pensar' que o

general é um homem incórri-

givel, e que depois de con-

cluir comigo, procurará, livrar-

se tambem do doutor Samuel,

como já tentou; e Deus queira

que tu, filho, não sejas para

filho, todos estes sacriñ.ios?lesse homem desalmado um

Presumo que de nada, pois obstaculo que tente algum dia

suponho que o general, logo destruir.

que se restabelecer, em vez de

implorar a compaixão daquv-Í

es que o podem perder, se

evantará como em tempos,
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Treme-me a mão escre-

vendo estas linhas, porque

quando se completaram seten-

ta anos, a natureza, empobre-

   

 

   

   

Ênipâem-se aos que primam pelo.,

?sem gosto e'prezam a.

v econonomia.

@W”_~_-“ô

      

  

  
  

  

  

      
      

   
   

1108 em

Os mais sensacionais sortimen-

chics e de maior novidade

' para

.raros DE venho,

inverno. e. meia-ea!

iaçãp

'i

Vér as exposições
e v

observar os preços

sem receio de confrontos

é

para o publico uma

questão de capital interesse

  

Amadeu Cardoso da Silva.

tecidos

  

“eo

@Munições pra senoràáe cren
Sempre novldad gnqatojior da rua'Gnimhra,

IRD. AbZlRÀ PINHEIRO CHAVES

   

A .os que estão senhores do seu bil, e o coração, falto dO'calor

quizconceder-nos de vida.

Hesitei muito, antes de te

escrever esta carta, porque

compreendo o efeito terrivel

que a sua leitura produzirá na

tda alma impressionavel; mas

receando nova .tentativa da

parte do general, e deixando?

me levar do egoísmo. de que

não está isento_ o homem mais

generoso, peço-te que venhas

visitar-me, _para procurarmos

o modo de me livrar das cila-j

das que naturalmente_ teu pae'

me ha de armar; pois do con-

trario, ver-me-ei na necessi-

dade de regressar imediata-

mente a Espanha e entregar

aos tribunaes o depoimento

dos feitos do general Lostan,

para que eles vinguem a so-

ciedade ofendida.

 

eng? .

?3 :pontos-do raiz, &friea e Brazil.

_í v Descontos. aos revendedores. Ovos moles emçlatas

ã ouberricas de variados gostos e tamanhos. Mariscos _do

.ria de Aveiro, em conserva.

pescador.

paixões, nada ambicionaç

senão a paz para acabar tran~

quiltimente os dias que Deus¡

  

noite, se te é possivel, e não

te esqueças dc que sou e serei

¡sempre teu pae adOptivo.-

Fenzando. t

› - Diga ao sr. conde que

irei esta noite, disse Daniel

quando terminou o leitura da

carta.

- A que horas? pergun-

tou Lourenço. que ia'estudan-

do deúdamente o efeito que a

cana produzira¡ em Daniel.

-JNão. sei.: suponho 'que

depois da meia noite.

- Estárbem; tornou. Lou- 1

renço, não ordena mais nada?

- Que certifique ao sr.

conde que póde viver descan-

çado, que não terá de tornar

a bater-se com o general Los-

tan.

Depois disto, Daniel vol›

tou bruscamente as costas a

Lourenço e encaminhou-se à

pressa para o palaciod e Dio- contribuiu para lhe emagrecer

~ ESTAÇÃO .DE PRIMAVERA). _
Modase ooñfeções, camisas-Ia _e EraVataria

PÚMFEU DA GOSTA PEREIRA e

R. de Jose Estevam eis R. Mendes Leite-AVERO

a L. ECEBEU já magnifico sortido para esta estação em artigos da mais alta novidades apurado'gósto. importados directamentedos 'principais cen-

tros productores do estrangeiro. em competencia com as casas de modas do Porto e Lisboa.- E'iamines,_.para vestido, grandioso sortimemo

:2-- VGabardlnes, em lindissimas côres, para vestidos-Cartas de bluza, em sêda- crúa; Créu George“, alta novidade. ?Voll.;,.aazg§vcrép.5

2;:: da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

Especialidade em marina e estamparias para enxovais

brancas e' perfuemarvlas

" '* ' _

¡osxxxxXxxsxxxxo

M É:
_H- _

3°* ENFEWARIA MWM Sil "
tb: " ' - r ' o

x_ EM sempre os maisiinos dôces de OVOS. esgecialidade

É datterra. Serviços variados para chá, lanches_e sobre- x

2:21¡ mezs, de.escolha esmerada. R'

x Despacho- nas melhores condições para todos os~

Saborosas engoias assadas á

Rua Coimbra-AVEIRO_ '

à ..
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" 'f Todos estarthos do _importaçãoalomãt

Vende_ generos_ alimenticws :e diversos
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tl melhor marco ironcezo

A mais acreditada em Portugal

Modelo “Touriste-lêgéro

com 2_ TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

Esc. 380$oo

?somosnos sonoras

' ' transmitiu. Ltda.. lina de, .S. Paulo. Ill
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Xapope. Peitozzai .damas

Cura infalível de todos as tosses, mesmo as malsre- Enxe¡ tos de

A battles, bronqaites extintos: e agudas. 313511195 ”mam”.

ate. Mais de 50 anos eta-“curas and o :melhor atestado.

;V a, .Aprovado pelo Conselho de Saúde Pubhca do Portugal o

"' ela Inspectczia Gera! nitmgrieae dos E. U. do Brazilp .
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Fé ficou imovel no mesmo si- mentos que lhe povoavom a

tio, seguindo Daniel com o

olhar, e quando este se enco-

briu numa das voltas do ca-

minho, sorriu-se sarcastica-

mente e murmurou:

_Pobre rapaz! Afinal ha

de cair na rêde como um pas-

saro inocente.

E' Lourenço,girando sobre

os calCanhares com a gravi-

dade. de um' veterano, tomou

direção contrario á que; Daniel

seguia¡

IV

;A cartada Brenno.

Quando Daniel chegou ao

palacio de Diodoti era com-

pletamente noite. Entrou no

seu quarto, que era. tambem o

de Julio, encontrou a luz ace-

so sobre a meza, e deixou-se

cair sobre uma poltrona.

 

mente.

0 general era verdadeira-

mente incorrigivel, e á medida

qüe ia recobrando saude e for-

ça, parecia preparar-se para a

luta, como se o ineomodas-

sem todos quantos estavam

da posse do seu segredo.

Daniel nunca sentiu, como

naqueles momentos de isola-

mento, tanto desejo de saber o

que diziam as ultimas paginas

do manuscrito.

_Slim pensava ele, meu

poe escreveu então o que a

sua consçlencia lhe ditava,

porque pellsava na morte;mas

hoje pensará de modo diferen-

te. Clotilde esconde-me ess::

confissão, que é preciso que

eu leia, a todo o custo, aindi

que para isso me veja na neces-

sidade de tomar as silenciosas

A carta do conde da Fe' precauções do ladrão.

(Contínúa).

 

   

   

  

    

da Farmacia Franco

_ Bota farinha à um precioso medico-

; mento pela me seçao Lomoa reconsti-

í tuinta. da mais reconhecido. proveito

nas pessoas onouucss. da cnuslltlliçñh

fraco. o nai/1116.01“ g ral, carecem ::o

forçao'no organismo. no mesmo tem

go nm exreiante alimento ¡eparañer,

e' facil digestão. milíssimo para pen-

sou da estomago debii on enfermo.

para convaleseoutes, pessoas idosas o

atuamos.

Estiilognhnonte autorizado o provi-

notado.

Pedro Franco & 0.' L.“

DEPOSIYO GERAL

RUA DE. BELEM. 147 -LISBOA

  

 R. m. s. P.

 

llllilll Billl lllliLEZi

ruim: :usaria:

' A SAIR ll LEME¡

Aragqaya, em 21 de março.

Para Madeira. Pernambuco Bahia. Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e uenos-dvres.

free» da passagem em 3.' classe ese., 480300

(Impostos compreendidos)

Dear-ia, om 28 de. março

Pora_ o Rio deLJnnelrorSantbs. Montlndeu

o 39wa“

Este p

Preço do moagem ein-3.' class:: ese., 475300.

otitsuzdetlilSBOilowiit “quinta e mais o paqnalr.

Baseado. em 20 dermarco

Por¡ NoidoJonolro, Santos, Montevideo e

Buen

Preço da passagem em 3.' classe ese., 475300

(impostos compreendidos)

Na agencia do_Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe

escolher os beiiches á Vista das prontas dos paquetes, MAS PARA 18:50 Ri;-

' 4, comENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

AGENTES r

namoro:

T1118¡ Go,

' 419,.Rua do InianteD. Henrique'
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EM LISBOA :

JAMES BAWÉSR¡ C.°
Rua do Campo Santo, 47-l.°

  

:osmose_-
\sesssswst
barbados e enxertos das castas mais resis-

tentes e produtivas. thli. ades garantidas.

pereiras de excelentes qualida~

Manuel Rodrigues Pereira de Barulho

Aveiro-Requeixo

 


